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Conteúdo programático



A farmacoepidemiologia ou epidemiologia do medicamento se destina a estudar o uso e os efeitos
benéficos e adversos dosmedicamentos na população. Enquantociência, integra os métodos e o raciocínio 

epidemiológicos com os conhecimentos de farmacologia, abrangendo dois grandes grupos de ações: a
Farmacovigilância e os Estudos  de Utilização de  Medicamentos

Farmacovigilância
Estudos de Utilização de 

Medicamentos

Farmacoepidemiologia



(FDA, 2021)
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(Wieseler et al., 2019)
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Uso Racional de Medicamentos

(OMS, 2002) 

• Órgão multiprofissional nacional para coordenar  as políticas de uso de medicamentos1

• Implementação de protocolos clínicos2

• Lista de medicamentos essenciais3

• Comissões de Farmácia e Terapêutica regionais e hospitalares4

• Ensino de farmacoterapia baseado em problemas em cursos de graduação5

• Exigência de educação médica continuada para  manutenção de registro profissional6

• Supervisão, auditoria e retorno7

• Informação independente sobre medicamentos8

• Educação comunitária sobre medicamentos9

• Evitar incentivos financeiros perversos10

• Regulamentação apropriada11

• Disponibilidade de medicamentos e recursos humanos12

Estudos de Utilização de Medicamentos



Estudos de utilização de 
medicamentos

• Os Estudos de Utilização de Medicamentos são realizados para compreender 

como se dá e quais fatores influenciam a comercialização, a distribuição, a 

prescrição, a dispensação e o uso de medicamentos, com ênfase nas 

consequências médicas, sociais e econômicas  resultantes

• Sua utilidade para direcionar políticas na área da saúde, ações 

regulamentadoras  pelas agências sanitárias e o planejamento do cuidado em 

saúde foi reconhecida  pela Política Nacional de Medicamentos

(OMS, 1997; PNM, 1998) 



INDICADORES DO USO DE MEDICAMENTOS

Indicadores recomendados pela Organização Mundial da

Saúde, coletados pelos serviços de saúde, a nível individual 

do paciente

1ª ETAPA: IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS PROBLEMAS

ESTUDOS QUANTITATIVOS

Fornecem uma visão geral do uso de medicamentos, a partir 

de dados globais de consumo de medicamentos

2ª ETAPA: INVESTIGAÇÃO APROFUNDADA DE PROBLEMAS ESPECÍFICOS

REVISÃO DO USO DE MEDICAMENTOS

Verifica se o uso de um medicamento específico está de

acordo com critérios previamente acordados

ESTUDOS QUALITATIVOS

Utilizado para determinar as causas de um problema

de utilização de medicamentos

3ª ETAPA: DESENVOLVIMENTO, IMPLEMENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DE ESTRATÉGIAS PARA PROMOÇÃO DO USO
RACIONAL DE MEDICAMENTOS

(OMS, 2003; Simone, 2020) 



Estudos de 

Utilização de 

Medicamentos 

conduzidos no 

Brasil

(Leite et al., 2008) 



Indicadores de uso de medicamentos

Prescrição

1.Número médio de 
medicamentos prescritos por 
consulta

2.Porcentagem de medicamentos 
prescritos pelo nome genérico

3.Porcentagens de consultas em 
que são prescritos antibióticos

4.Porcentagens de consultas em 
que são prescritos injetáveis

5.Porcentagem de medicamentos 
que constam na lista de 
medicamentos essenciais

Assistência ao paciente

6.Tempo médio de consulta

7.Tempo médio de dispensação

8.Porcentagem de medicamentos 
efetivamente dispensados

9.Porcentagem de medicamentos 
corretamente identificados

10.Conhecimento do paciente a 
respeito do medicamento

Serviços de saúde

11.Disponibilidade da lista de 
medicamentos essenciais aos 
prescritores

12.Disponibilidade de diretrizes 
de tratamento

1.Disponibilidade de 
medicamentos chave

(OMS, 2003) 



• Média de medicamentos por 
idoso: 2,7 (DP = 1,8)

• Polifarmácia: 18,1%

• Genérico: 53,4%

• Rename 2006: 66,0%

Principais resultados de 
indicadores de prescrição:



• Não receberam qualquer 
orientação: 28,6%

• Conheciam a indicação de todos os 
medicamentos: 42,9%

• Satisfação com a dispensação: 
19,5% nunca viram um 
farmacêutico e 42,9% acham o 
serviço ruim/muito ruim

Principais resultados de 
assistência ao paciente:



12,6 ± 1,5 respostas corretas por indivíduo surdo



Estudos quantitativos

• Objetivos:

o Identificação de abuso ou subutilização de medicamentos

oMonitoramento do uso de classes específicas

o Planejamento da aquisição e distribuição de medicamentos

o Comparação entre diferentes regiões e períodos

• Comparação do padrão de consumo de medicamentos:

o Sistema de classificação Anátomo Terapêutica e Química (ATC)

oUnidade de medida uniformizada Dose Diária Definida (DDD)

Fatores 
associados ao 

uso



Grupo anatômico 

Subgrupo 
terapêutico

Subgrupo 
farmacológico

Subgrupo químico 
terapêutico

Substância 
química
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5 níveis

Disponível em: WHOCC - ATC/DDD Index

https://www.whocc.no/atc_ddd_index/


Um medicamento pode ter 
mais de um código ATC

• 2 ou mais concentrações com finalidades distintas

• 2 ou mais vias de administração

• Em associação com outro princípio ativo

Intestinal antiinflammatory agents

Dermatological preparations

Obstructive airway diseases
Nasal decongestants



Fornece uma estimativa 
aproximada de consumo do 

medicamento, sendo 
normalmente expressa como 

DDD/1000hab/dia

U
n

id
a

d
e

 D
D

D

Disponível em: WHOCC - ATC/DDD Index

Dose média de manutenção, 
por dia, para um determinado  
medicamento, usado para sua 

principal indicação em 
adultos

https://www.whocc.no/atc_ddd_index/


Cálculo DDD

DDD/1000hab/dia =

Nº unidades vendidas durante 
um ano (em mg, g, ...)

DDD (em mg, g....) x 365 dias x nº hab.
X 1000 hab

Exemplo: Em Ribeirão Preto, São Paulo, uma população de 619.746 habitantes 

retirou 1.800.610 comprimidos de 50mg de sertralina em um ano no SUS

50mg/comp x 1.800.610 comp x 1000 hab = 

50mg x 365 dias x 619.746 hab

7,960 DDD/1000 hab/dia

(Oliveira et al., 2021)



Limitações da DDD

• Ampla variabilidade individual na dose prescrita 
e/ou administrada

• Às vezes um mesmo fármaco tem mais de uma 
indicação, com doses diferentes para cada uma

• Nem todos os fármacos vendidos são consumidos

• Não equivale necessariamente à dose média 
prescrita

• Não equivale necessariamente à dose média 
ingerida









2º lugar no Congresso 
Farmacêutico de São Paulo 

2021



• 198 respondentes (22%)

• 76,8% do sexo feminino

• 19,7% em uso de 
psicotrópicos para ansiedade 
e/ou depressão

• 23,2% em uso regular de 
álcool

• 19,2% em uso de drogas 
ilícitas

• 27,8% em acompanhamento 
psicológico

• Média de psicotrópicos por 
estudante: 1,5 (DP = 0,8)

Principais características dos 
participantes:



Figure 1. Moment of Beginning of the Use of Psychotropic Medications among Undergraduate
Pharmacy Students.





Estudos qualitativos

• Utilizados para entender “por que” os problemas no uso de medicamentos 
ocorrem, na perspectiva dos prescritores, dispensadores e usuários de 
medicamentos

• Fundamental para o planejamento de intervenções educativas mais assertivas

• Métodos de pesquisa:

oGrupo focal

o Entrevista em profundidade

oObservação estruturada 

oQuestionário semi-estruturado





Estudante

“É um problema pra mim, ter que falar em 
público e na faculdade eu sou obrigada a fazer 

isso muitas vezes (...) então eles [os 
professores] sorteiam o seu nome e você tem 
que falar representando um grupo de alunos 

(...)” – Aluno 4

“Eu já ouvi de professor que depressão e 
ansiedade é frescura de aluno.” – Aluno 12

“E todo mundo acha que o aluno aqui dentro é esnobe
ou que se acha mais inteligente que os outros de outras 

universidades (...), mas ninguém pensa que ele está 
sendo cobrado disso também, (...) então é ele que 

aguenta o peso todo de todo mundo achando que ele é 
inteligente, que ele é muito esperto, que ele pode fazer 

tudo, entendeu?” – Aluno 9



Revisão do uso de medicamentos

• Avaliação contínua, sistemática e com base em critérios com o objetivo de 
garantir o uso apropriado dos medicamentos 

• Estruturada para avaliação integral dos processos de prescrição, dispensação e 
administração de medicamentos, contemplando:

o Indicação

oDose

o Interações

oAdministração 

oResultados clínicos









Vamos iniciar o 
tratamento?



SciELO - Revista de Saúde Pública, 
Volume: 51 Supplement 2, Published: 

2017

Coleção de 23 artigos

https://www.scielo.br/j/rsp/i/2017.v51suppl2/


Estudo em
andamento

Iniciação 
Científica de 

Carolina 
Peruzzo 



Em avaliação 
pelo Comitê de 

Ética

Iniciação 
Científica de 

Gabriela 
Milani



Temas emergentes

• Crianças

• Vacinas

• Medicamentos biológicos

• Doenças negligenciadas

• Pessoas em situação de rua

• Pessoas privadas de liberdade

• População LGBTQIA+

• População negra



Atividade para as próximas aulas

23/06

Idosos

• Grupo 1
• Grupo 2
• Grupo 3

30/06

Crianças

• Grupo 4
• Grupo 5
• Grupo 6

07/07

Adesão

• Grupo 7
• Grupo 8
• Grupo 9

Grupo do dia: elaboração e apresentação do painel (cartolina ou jamboard)

Demais grupos: leitura dos artigos e elaboração de questionamentos
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